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			Dedicatória especial


			“À Samantha, minha esposa, pelo equilíbrio que me orienta, pela suave força que me inspira, e pela paciência que me fortalece. Com todo o meu amor e gratidão”.


			Zé Carlos


			



			 Aos meus irmãos espíritas que, de forma equivocada, se declaram “espíritas comunistas”, trago a literalidade da questão 811 de O Livro dos Espíritos. Nesse trecho, os Espíritos Superiores deixam claro que a desigualdade de riquezas não é fruto de uma injustiça a ser corrigida por imposições legais, mas, sim, uma consequência natural das diferenças de capacidade, mérito e responsabilidade entre os homens. A crença na igualdade forçada de bens, além de ser inviável na prática, contraria os princípios da Justiça Divina e da evolução espiritual.


		




		

			Questão 811 do Livro dos Espíritos “– Se a riqueza deve ser distribuída mais equitativamente, não se poderia consegui-lo por meio de leis?”


			“Fazei-as vós mesmos e vereis se conseguireis. A desigualdade das riquezas é o resultado da desigualdade das faculdades e da diversidade dos caracteres. Além disso, é necessário que uns sejam ricos para que outros possam viver, pois, sem a riqueza, não haveria trabalho e a ociosidade seria a mãe de todos os vícios.” (KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. Federação Espírita Brasileira, 1857. Questão 811, p. 328 (edição FEB).


		




		

			Prefácio


			Há livros que informam. Outros que ensinam. E há aqueles que despertam. Este livro de Zé Carlos pertence a essa última categoria.


			Em um mundo onde a história é constantemente distorcida, o autor nos conduz por uma jornada reveladora sobre a origem e os desdobramentos do comunismo, desmistificando a sedução de uma ideologia que, sob promessas de igualdade, sempre se revelou um projeto de controle, miséria e opressão.


			Com uma escrita fluida e acessível, ele traça uma linha do tempo inteligente e bem fundamentada, mostrando como essa doutrina se enraizou e evoluiu até os dias de hoje. Não há exageros nem meras opiniões – apenas fatos, registrados na história e nas cicatrizes deixadas por aqueles que viveram sob seus regimes.


			Este livro é uma leitura fundamental para quem busca compreender as engrenagens de um sistema que, como a Medusa, petrifica o olhar dos desavisados e transforma em servidão aquilo que promete como libertação.


			Parabéns ao autor pela coragem e pelo compromisso com a verdade. Que esta obra sirva como um farol para todos aqueles que se recusam a cair nas ilusões de um passado que insiste em se apresentar como futuro.


			Marx Gabriel


			Manaus, fevereiro de 2025


		




		

			Introdução


			O comunismo surgiu como uma promessa sedutora de igualdade e justiça social. Seus teóricos e defensores apresentaram a ideologia como a solução definitiva para os males do mundo: um sistema sem exploração, sem classes e sem desigualdade. No entanto, a história prova o contrário. Longe de libertar os oprimidos, o comunismo se revelou uma máquina de opressão em larga escala, marcada por genocídios, repressão brutal e colapsos econômicos devastadores.


			Para entender como essa ideologia tomou forma e contaminou sociedades inteiras, é preciso voltar no tempo e examinar suas origens. O pensamento comunista não surgiu do nada. Ele se alimentou de ideias revolucionárias que começaram a ganhar força na Europa dos séculos XVII e XVIII, em meio a revoltas contra o absolutismo. A Revolução Gloriosa, a Revolução Francesa e o próprio Iluminismo abriram caminho para um discurso cada vez mais hostil à ordem estabelecida. Essas transformações políticas e intelectuais forneceram o terreno perfeito para Karl Marx e Friedrich Engels sistematizarem sua doutrina, transformando o ressentimento social em um programa político radical.


			O Manifesto Comunista, publicado em 1848, sintetizou essa visão: uma luta eterna entre opressores e oprimidos, em que a única solução seria a destruição completa da estrutura social vigente. Foi exatamente isso que os regimes comunistas colocaram em prática. Desde a Revolução Russa de 1917, passando pelo terror de Stalin, Mao Tsé-Tung, Pol Pot e Fidel Castro, o que se viu foi uma sequência de desastres humanitários. Fome em massa, execuções sumárias, campos de concentração e sociedades inteiras reduzidas a ruínas. O colapso da União Soviética em 1991 poderia ter sido o ponto final desse experimento fracassado, mas, mesmo após seu desmoronamento, o comunismo persistiu de outras formas.


			Hoje, ele não se apresenta mais apenas como um regime político, mas como um movimento de corrosão cultural. A guerra não é mais travada por tanques e exércitos revolucionários, mas por narrativas cuidadosamente moldadas para manipular a percepção da sociedade. Aqui entram três conceitos fundamentais que se entrelaçam, mas não podem ser confundidos: a Indústria Cultural, a Guerra Cultural e a Cultura Woke. Enquanto a Indústria Cultural utiliza a mídia e o entretenimento para difundir valores específicos e marginalizar ideias contrárias, a Guerra Cultural atua diretamente na subversão de valores tradicionais, transformando a moralidade e o pensamento em armas ideológicas. Já a Cultura Woke, um fenômeno mais recente, apresenta-se como uma militância radical que se apropria de pautas sociais para impor uma visão de mundo totalitária, em que discordar equivale a cometer um crime moral.


			Este livro é um mergulho profundo nas raízes e consequências do comunismo, destrinchando, não apenas sua história política, mas também seus tentáculos na cultura e no pensamento contemporâneo. Não se trata de um estudo acadêmico frio, mas de um alerta necessário sobre uma ideologia que, mesmo desacreditada em sua forma original, continua a ameaçar a liberdade e a verdade. Aqui, os fatos falam por si: o comunismo nunca trouxe progresso ou justiça. Trouxe apenas ruína. 


		




		

			Capítulo 1


			A Revolução Gloriosa


			O Primeiro Golpe Contra o Absolutismo


			A Revolução Gloriosa (1688-1689) foi um dos primeiros grandes golpes contra o absolutismo europeu e um marco fundamental na formação da política ocidental moderna. Diferente das revoluções que viriam depois, essa transição de poder aconteceu com mínima violência, mas suas consequências foram profundas. O evento pavimentou o caminho para a ascensão do Parlamento sobre o Rei, estabelecendo um modelo que influenciaria democracias futuras e servindo de base para o desenvolvimento do liberalismo.


			No final do século XVII, a Inglaterra vivia uma crise latente. O rei Jaime II, católico em um país de maioria protestante, tentava restaurar o catolicismo e concentrar o poder em suas mãos. O nascimento de seu filho, um herdeiro católico direto, gerou pânico entre a aristocracia protestante, que temia uma dinastia católica consolidada. O Parlamento, composto pela elite política da época, decidiu agir antes que fosse tarde.


			Foi então que surgiu a conspiração para trazer Guilherme de Orange, líder dos Países Baixos e marido de Maria, filha de Jaime II, para assumir o trono. Com o apoio da nobreza e do clero anglicano, Guilherme desembarcou na Inglaterra com seu exército. Jaime II, percebendo que havia perdido o apoio da aristocracia e das forças militares, fugiu para a França. Em seu lugar, Guilherme e Maria II assumiram o trono, mas sob um novo arranjo: o poder do rei agora seria limitado pelo Parlamento.


			Essa mudança foi consolidada pelo Bill of Rights de 1689, um documento que estabelecia princípios fundamentais:


			

					O rei não poderia governar sem a permissão do Parlamento.


					Nenhum monarca poderia impor tributos ou criar leis arbitrariamente.


					A liberdade de expressão dentro do Parlamento era garantida.


			


			Esses princípios, embora simples, foram revolucionários para a época. Pela primeira vez, a ideia de que o poder do governo deveria ser limitado e submetido à lei foi formalizada em uma grande potência europeia. Essa mudança inspiraria, não apenas o Iluminismo, mas também movimentos políticos que viriam depois, incluindo a Revolução Americana (1776) e, mais tarde, as constituições liberais do século XIX.


			Contudo, a Revolução Gloriosa também trouxe efeitos colaterais. A intolerância religiosa cresceu na Inglaterra, com uma repressão mais forte contra católicos. Além disso, apesar da limitação do poder monárquico, a política permaneceu nas mãos da aristocracia, sem grande participação do povo. Ainda assim, esse evento foi um divisor de águas na luta contra o absolutismo e um modelo inicial de separação de poderes, que influenciaria a construção da democracia ocidental.


			O Iluminismo


			 A Revolta Contra o Absolutismo e Suas Contradições


			O Iluminismo, que se seguiu à Revolução Gloriosa, foi um movimento intelectual que desafiou a ordem estabelecida e lançou as bases para o pensamento moderno. Seus principais expoentes – John Locke, Montesquieu, Voltaire e Rousseau – defenderam ideias que moldariam o mundo ocidental.


			O legado iluminista foi inegável. Ele impulsionou a ideia de direitos individuais, da separação dos poderes e da razão como guia para a organização social, mas, ao mesmo tempo em que apresentou avanços significativos, o Iluminismo também plantou sementes que seriam distorcidas por ideologias futuras – principalmente pelo comunismo.


			Locke argumentava que os governos existem com o consentimento dos governados e que a propriedade privada era um direito fundamental. Montesquieu desenvolveu a ideia de separação dos poderes, essencial para evitar tiranias. Voltaire atacou o absolutismo e a intolerância religiosa, defendendo a liberdade de expressão. Já Rousseau, por outro lado, apresentava uma visão radicalmente igualitária e afirmava que a propriedade privada era a raiz das desigualdades sociais.


			Essa última ideia seria um dos pilares do pensamento revolucionário que inspirou a Revolução Francesa (1789) e, posteriormente, o comunismo de Marx e Engels. Enquanto outros iluministas buscavam um equilíbrio entre liberdade e ordem, Rousseau defendia a ruptura total com as estruturas sociais existentes. Marx e Engels se apropriaram dessa visão para justificar uma luta revolucionária global, que culminaria nos regimes totalitários do século XX.


			O Iluminismo, portanto, foi uma faca de dois gumes. Inspirou democracias liberais, mas também forneceu munição ideológica para aqueles que queriam destruir a ordem existente em nome de um ideal utópico de igualdade absoluta.


			A Revolução Francesa


			O Sonho da Igualdade Que Terminou em Sangue


			A Revolução Francesa (1789-1799) foi um dos primeiros grandes experimentos de uma sociedade tentando se reorganizar completamente do zero – algo que os comunistas repetiriam depois, com resultados ainda mais catastróficos.


			O Antigo Regime francês era marcado por desigualdades profundas. A nobreza e o clero viviam sob privilégios feudais, enquanto a burguesia e o povo arcavam com impostos abusivos. O rei Luís XVI, incompetente e desconectado da realidade, tentou manter o sistema intacto, mas a crise econômica e o descontentamento popular cresceram.


			O Terceiro Estado, representando a burguesia e os camponeses, rompeu com a monarquia e exigiu uma nova forma de governo. O estopim veio com a Queda da Bastilha (14 de julho de 1789), símbolo da repressão monárquica. Nos primeiros anos, a revolução parecia seguir um curso reformista, mas logo descambou para o radicalismo.


			O período mais brutal foi o Reinado do Terror (1793-1794), liderado pelos jacobinos e por Robespierre, que implantaram um regime de execuções em massa. Qualquer suspeito de traição ao novo regime era enviado à guilhotina – incluindo aliados da revolução que se mostravam “moderados” demais. A revolução, que começou em nome da liberdade, tornou-se uma máquina de repressão.


			Marx e Engels enxergaram na Revolução Francesa um laboratório da luta de classes, mas consideraram que ela não foi longe o suficiente. Para eles, a burguesia derrubou a nobreza, mas manteve um sistema de exploração. O próximo passo seria a revolução proletária – o que, na visão comunista, significava eliminar não apenas o rei e a aristocracia, mas toda a estrutura econômica baseada na propriedade privada.


			A Revolução Francesa provou que tentativas radicais de reconfigurar a sociedade do zero inevitavelmente levam ao caos, à violência e ao surgimento de novas formas de tirania.


			Napoleão Bonaparte


			Entre o Gênio Militar e o Traidor da Revolução


			A Revolução Francesa, que começou como uma luta por liberdade e igualdade, mergulhou o país no caos. A monarquia foi destruída, mas, em seu lugar, surgiu um regime de terror e instabilidade. A economia estava em colapso, a política era um campo de batalha entre facções rivais, e as guerras revolucionárias contra monarquias europeias consumiam os recursos da França. Esse vácuo de poder criou as condições perfeitas para o surgimento de um líder forte: Napoleão Bonaparte.
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